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	Introdução

	As Ilhas dos Açores formam um arquipélago remoto, no meio do Oceano Atlântico, que há séculos fascina exploradores, historiadores e viajantes. Parte integrante de Portugal, esse conjunto de nove ilhas vulcânicas se destaca não apenas pela sua beleza natural exuberante, mas também pela sua importância histórica, cultural e estratégica. Com paisagens de tirar o fôlego, que vão de montanhas verdes a lagoas azul-turquesa, os Açores são um dos últimos redutos de tranquilidade e conexão com a natureza na Europa.

	A história dos Açores está profundamente entrelaçada com a expansão marítima portuguesa, servindo como ponto de escala e abrigo para as frotas que desbravavam o Atlântico durante os séculos XV e XVI. Ao longo dos séculos, as ilhas desempenharam papéis fundamentais nas grandes transformações mundiais, desde as rotas comerciais globais até os conflitos do século XX. Ao mesmo tempo, desenvolveram uma cultura própria, onde tradições portuguesas se mesclaram a uma vida insular única, marcada pela luta constante contra os elementos naturais.

	Este livro tem como objetivo explorar a riqueza deste arquipélago em suas múltiplas dimensões: geográfica, histórica, cultural e econômica. Através de uma análise detalhada das suas características físicas, sua biodiversidade peculiar e a importância do vulcanismo na modelagem do território, adentraremos o coração das ilhas. Além disso, revisaremos a trajetória histórica dos Açores, desde a sua descoberta e colonização, até os dias atuais, abordando os desafios enfrentados no século XXI, como o turismo sustentável e a preservação ambiental.

	Os Açores representam uma rara combinação de isolamento e relevância internacional. Suas paisagens vulcânicas, suas tradições seculares e seu papel como ponto estratégico no meio do Atlântico fazem dessas ilhas um lugar de grande significado. Através das páginas deste livro, buscaremos compreender a essência dos Açores, um arquipélago que, ao longo da história, tem sido um ponto de convergência entre o Velho e o Novo Mundo, e continua a ser um dos tesouros mais bem guardados de Portugal e do planeta.

	 

	 

	 

	 

	 

	Geografia e Natureza dos Açores

	O arquipélago dos Açores, localizado no meio do Oceano Atlântico, a cerca de 1.500 km de Portugal continental e 3.900 km da costa leste da América do Norte, é composto por nove ilhas vulcânicas. Divididas em três grupos principais — Oriental, Central e Ocidental — as ilhas dos Açores são conhecidas por sua beleza natural, diversidade geográfica e rica biodiversidade. A combinação única de montanhas, crateras, lagoas, florestas e costa marítima faz dos Açores um lugar de grande interesse para geólogos, biólogos e turistas.

	As ilhas dos Açores estão distribuídas em três grupos principais:

	Grupo Oriental: composto pelas ilhas de São Miguel e Santa Maria.Grupo Central: formado pelas ilhas Terceira, Graciosa, São Jorge, Pico e Faial.

	Grupo Ocidental: inclui as ilhas de Flores e Corvo.

	Essas ilhas estão posicionadas ao longo de uma faixa de 600 km de extensão no Atlântico Norte e estão localizadas na zona de encontro das placas tectônicas Euroasiática, Norte-Americana e Africana. Essa característica geológica faz com que a região seja ativa em termos de vulcanismo e sismos, o que é visível na paisagem acidentada e vulcânica do arquipélago.

	As ilhas dos Açores são o resultado de erupções vulcânicas que ocorreram ao longo de milhões de anos. Os vulcões, ativos e extintos, moldaram a geografia das ilhas, criando um ambiente de grande diversidade geológica. Alguns dos vulcões mais icônicos incluem o Pico, na ilha de mesmo nome, que é a montanha mais alta de Portugal, com 2.351 metros de altitude. Outras formações notáveis são as caldeiras e crateras, como a Caldeira das Sete Cidades, na ilha de São Miguel, que abriga uma das mais belas lagoas vulcânicas do mundo.

	Além das montanhas vulcânicas, há diversas formações geotérmicas espalhadas pelo arquipélago, como as furnas de São Miguel, onde as águas termais e fumarolas indicam a atividade vulcânica ainda presente.

	O clima dos Açores é fortemente influenciado pela sua localização no Atlântico Norte e pelo efeito das correntes marítimas. A combinação de ventos marítimos e a influência da Corrente do Golfo resulta em um clima temperado, com temperaturas amenas durante todo o ano. O clima, embora ameno, pode ser imprevisível, com mudanças rápidas no tempo, o que contribuiu para o desenvolvimento de uma vegetação exuberante.

	A flora dos Açores inclui tanto espécies endêmicas, adaptadas às condições específicas das ilhas, quanto plantas introduzidas pelos colonizadores portugueses. A vegetação nativa das ilhas, como o cedro-do-mato (Juniperus brevifolia) e o louro (Laurus azorica), predomina nas áreas de floresta laurissilva, um tipo de floresta subtropical. Os jardins e campos cobertos de hortênsias também são uma marca registrada das ilhas, criando paisagens coloridas e encantadoras.

OEBPS/images/image.png





